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Aveiro 

  

São os que trabalham, lutam e sofrem que agradecem. 
  

A manifestação popular que, em Coim- 
bra, foi prestada há dias ao sr. Minis- 
tro da Economia não pode deixar de 
merecer algumas palavras de comentário, 

Quiseram os representantes dos traba- 
lhadores daquela região homenagear O 
sr. eng. Daniel Barbosa pela sua acção 
no sector da administração pública que 
lhe está confiado. Nada mais justo, pois 
à revolacionaria actividade do Ministro 
da Economia se viu o País liberto duma 
fauna que supunha ter conquistado a 
bolss e a própria vida da população. 

Mas dessa acção todos beneficiaram. 
Não foi apenas a classe trabalhadora 
que lucrou com a extinção do mercado 
negro e de outros mercados... mais ou 
menos negros. 

No entanto é a classe trabalhadora 
que aparece, em toda a parte, a procla- 
mar Oo seu reconhecimento, a prestar 
justiça ao hemem do Govêrns que soube 
impôr a política governamental no sector 
da economia eascira, que levou a todos 
os lares um pouco de mais conforto e 
de mais tranquilidade. 

Porquê esta atitude des que trabalham? 
Só porque foram eles os mkis beneficia- 
dos? Não! Há outros motivos para ex- 
plicar a atitude dos trabalhadores da 
região de Coimbrs, atitude com a qual 
todos os trabalhadores do País se soli- 
darisaram. E éna própria mensagem en- 
tregue ao sr. Ministro da Economia que 
vamos encontrar a explicação do facto, 
Leil esta passagem: 
«Acabaram-se os dias trágicos, as pre- 

mentes ansiedades de todas as horas, as 
incertezas do dia de amanhã, vividas e 
contadas por todos os portugueses. Abas- 
teceram-se os mercados e o consumidor 
respirou. Milhares de corações nos escu- 
tam neste momento. E todos eles vibram 
como nós, emocionados. E todos eles co- 

mungam da nossa exalteção por de viva 
voz podermos manifestar ao Ministro da 
Economia estes sentimentos dc gratidão, 
Etodo o País, é Portugal inteiro — 
aquele Portugal resiguado e paciente, 
dos que lutam, trabalham e sofrem e fo- 
ram por V, Exit libertados da fome». 

E os outros? Os que não labutam, nem 
sofrem, nem... trabalham? Também 
aplaudem, sim, também estão de acôrdo. 

Mas quedam-se no silêncio, na especta- 
tiva, talvez sonhando com novos mer- 
cados negros... 

  

  

  

  

  

à Ms as 
Os que sofrem e labutam sabem agra- 

decer e ser agradecidos. Não será de= 
mais assinalar o facto para que não se 
estranhe que uma grande parte da obra 
governativa é feita para os que traba- 
lham e sofrem e labutam, e para que 
não se estranho também o movimento 
de solidariedade da grande família ope- 

  

Quanto à obra do sr. eng. Daniel, 
Barbesa ela fala mais convincentemente 
do que todas as palavras. Mecidade sau- 
davel, firmesa de princípios, pulso forte 

teligência clara, do sr. Ministro da 
Economia pede dizer-se, como afirmou 
Salezar, ao tomar posse do cargo de 
Ministro das Finanças, já lá vão vinte 
anosi—sei o que quero e para onde vou. 

Sabe o caminho que tem de percorrer, 
a estrada que o País tem de trilhar, 
porque — como afirmeu — «todo o bem 
estar que disfrutames, toda a tranquili- 
dude consequente em que vivemos é obra 
indiscutivel do homem que a providência 
destinou para salvar Portugal», 

E, ao trilhar o caminho do interesse 
do País, o sr. Ministro da Economia 
afirma que «na aeção que se desenvolve 
não há causa que não seja a do sr. Pre- 
sidente do Conselho, politica que não 
seja a sun—que tudo É o mesmo que di- 
zer, política e causa necionais, 

Nisso reside, sem duvida, a vitória 
que, os trabalhadores da região de Coim- 
bra quizeram comemorar entusiastica- 
mente, prestando justiça ao representante 

ESQUADRA AMERICANA 
No dia 22 entrou no Tejo a maior 

esquadra que tem vindo a Portugal. 
A maior e mais poderosa força naval 

que tem aportado a Lisboa, pois é 

constituída por 14 navios de guerra 
e da sua tripulação fazem parte para 
cima de 15,000. homens! 

E' a terceira visita que nos faz 
desde que terminou a guerra e tem 
em vista continuar os costumados 
cruzeiros de Verão, 
= nie mm 

Nova Lei do Inquelinato 
. Começa a vigorar a partir do dia 
1 de Julho a que se propõe regular 
as relações de inquelinos e senhorios, 
tendo já vindo publicada no Diário 
do Govêrno, 

Resta saber se será a última pa- 
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do Govêrno que soube criar os alicerces 
dessa vitória, 

Tal como v afirmou o sr. Ministro da 
Economia, ao agradecer a manifestação 
de Coimbra, «juntemoa o nosso entu- 
siasmo e a nossa fé—palavras suas—ir- 
manemo-nos no dever consciente de quem 
presta justiça a quem se deve, e façamos 
perdurar o sentimento comum: a certeza 
que podemos dar ao sr. Presidente da 
República e ao sr. Presidente do Con- 
selho, da nossa inalterável dedicação e 
e o apoio, sem limites, à sua política ne- 
bre, na expressão mais sincera da gra- 
tidão mais devida pelo muito que por 
nós têm feito,» 

Não só os que labutam e sofrem devem 
ter compreendido o alcance das palavras 
do sr. Ministro da Economia, tanto mais 
que ele acrescentou: «A compreensão do 
País e a noção que os trabalhadores ti- 
veram do cumprimento dos seus deveres 
foram o melhor suxílio prestado à obra 
do Govêrno.» 

Entendersm-no assim, também, aque- 
les que não labutam nem sofrem? Ou 
continuarão a fingir de desentendidos? 

Seja como for, o País sabe o caminho 
que tem a seguir—o mesmo caminho que 
o Govêrno trilha, O País e o Govêrno 
sabem o que querem e para onde vão. 

E isso basta para que a obra conti- 
nue; para que a obra se complete,   T. VIEIRA 

+ 

NÃO HAVERÁ REMÉDIO ? 
O braço de ria que do Canal de 

S. Roque vai ter à Praça do Peixe, 

exála agora, no tempo do calor, um 

cheiro insuportável, 
Nós já temos chamado para o caso 

a atenção da Junta Autonoma e al- 

gumas vezes se tem procedido à sua 

limpêsa, Mas depois das obras da 

barra a água escoa se de tal maneira 

que quase não fica vma gota, apare» 

cendo toda a lama e outras porcarias 

a descoberto. 

Tal qual como no centro da ci- 

dade, por todas as outras ramifica- 

ções, pois só escapam os sitios fuo: 

dos, 
Não haverá remédio que evite cu 

faça desaparecer este defeito? 
— e eattpe 

Curso médico 
Á reunião do que ante-ontem veio 

almoçar à Costa Nova, festejando o 

20,9 aniversário da sua formatura, 
e à qual assistimos por amável con- 

vite, só no próximo número nos re- 

feriremos para não atrizarmos a 

saída e distribuição do jornal, sem- 
pre esperado com certo interesse aos 
sabados de manhã. 

  

  
  

Escola industrial 
Paisagem da Beira-Vouga-Litoral 

e A Terra e o Homem na Região 
foi o tema da conferência do nosso 

ilustre colaborador, dr. Alberto Souto, 

no salão de festas das Fábricas Ale- 
luia por ccasião do encerramento das 

actividades escolates a que aludimos 

no número anterior, tendo também 

falado, antes, o sr. Amadeu Cachim, 

director do referido estabelecimento 

de ensino, que descretoou sobre a 

sua importância e o valor que repre- 

senta para a nossa terra, mas que 
ainda não foi reconhecido pelos Pode- 

res Públicos, apezar das representa- 

ções feitas nesse sentido, 

O vasto salão enchsu-se completa- 

mente; e como tem o defeito das 

condições acusticas 'não serem das 

melhores e nos encontrassemos um 

tanto ou quanto afastados dos orar 
dores, mal os ouvindo, ficamos por 
aqui, esperando que, de futuro, desa- 

pareçam os motivos determinantes des- 

ta curta notícia, 

———opreprae= — — 

Um perigo que urge evitar 
—e— 

Soma e segue. As ratoeiras dos 

passeios, unde foram consentidos 

cortes inadmissíveis, condenáveis, con- | 

  
tra os quais temos protestado, teem | 

de acabar. Não é justo que a popu-| 
lação da cidade, por comodidade de 

meia dúzia de proprietários de carros, 

esteja sujeita às consequências de 
uma queda quando os passeios foram | 

feitos para evitar atropelamentos. 
O Democrata está dentro da razão 

e por esse motivo é que insiste com 
quem de direito para repor as coisas 

como deve ser. Umagteimosia sem 

precedentes na nossa terra, é intole- 

rável, Ainda na pretérita sexta-feira, 
outra menina, que passava na Rua 
Direita em companhia duma senhora, 
desiquilibrando-se, feriu um joelho, 

Assim como, na segunda-feira, desta 

semana, outra, e aínda um óficial 

de cavalaria, quando, ao anoitecer, 

por ali passavam, Estará isto certo? 
— voltamos a perguntar, São de todos 
os dias os desastres desta natureza é 
os protestos do público contra a falta 
de consideração pelos que teem em 

tão pouca conta a sua integridade 
física, 

Não pode ser, Haja mais respeito. 
por esta terra acolhedora porque isso 
só conduzirá à boa harmonia que 
deve convir a quantos desejem con- 
quistar simpatias, por esta terra onde 
tantos encontram a felicidade que 
não lograram onde nasceram, obri» 

gando-se a emigrar, 

Aveiro não é sertão, nem terra de 

pretos, nem de lorpas, como dela 

a reparar o mal feito, porque é essa 
a obrigação dos que erram, 

Acima de tudo o interesse geral, 

o interesse da comunidade, 

Ou não será tal doutrina de admi- 
tir? 

  

Liceu de Aveiro 

Foi nomeado vice-reitor o professor 

sr. dr, António Fernando Marques 
da Rocha, em substituição do sr, dr, 

Euclides de Araújo que foi em co- 
missão para a África, 

Os nossos cumprimentos, 
  di nnatse Spa 

Passeios 

Estão ainda por empedrar ou ci- 

mentar os que há tempo foram cons- 
truidos ao longo das duas margens 

da ria, mesmo no centro da cidade, 

Para quando guardam ? 

  

ANO 418.º 

Sábado, 26 de Junho de 1948 
N.º 2050 

VISADO PELA CENSURASA 
  

AVEI 

  

ostentava êste dístico, desfraldado como 

zade que liga aveirenses e vianenses, 

Matos e João da Rocha Páris « 
Juncaram de cravos e rosas as 

nica de Aveiro: 

Em Viana, no incompsrável estuário 
do rio Lima, o Clube dos Galitos vol- 
tou a vencer a regata em «shell» de oito, 
afirmande-se como a melhsr tripulação 
dos tempos presentes, A vitória de agora 
não foi mais do que a confirmação do 
valor já demonstrado nas provas da Fi- 
gueira da Foz, valor desta vez ainda 
mais saliente porquanto se apurou uma 
vantagem maior pare os aveirenses em 
relação à primeira competição. 

Desconhecedores da mecânica que está 
a orientar este apuramento com vista à 
representação olímpica (o que nos levou 
8 precipitar as conclu ó:s numa das úl- 
times crónicas), cremos, agora, não ha- 
ver mais dúvidas a tal respeito, O Spor- 
ting Ceminhense, de mogoíficas tradições 
no Remo Nacionel, afirmou nítida supe- 
rioridade em «hell» de quatro remos, 
como os Galitos não sofrem confronto no 
barco de oito, 

No domingo, O interesse dos despor- 
tistas de distrito estava preso às provas 
e Viana, co: ra natural, peis, para 
eles, o «Galitos» sipnificava elgo mais 

  

   

rente nas duas cidades amigas, deixa 

plo de mútua     

PO SAÚDA VIANA! 
De uma crónica do correspondente do Comércio do Porto, Severino 

Costa, publicada naquele diário a 16 do corrente, transcrevemos : 

Quase uma centena de automóveis que visitou Visna no domingo passado, 
um penhor de omizade que anos e gera- 

ções cimentaram e que, ji agora, nada pode destruir. E os vianenses, mesmo 
aqueles que porventura se tenham esquecido do «namoro» que existe há perto de 
quarenta anos entre as duas cidades, sentiram e profundidade da estima e ami- , 

A reportagem do grande acontecimento desportivo de domingo passado, re- 
legou para segundo plano os aspectos sent 
mas não va supor-se que eles nos passaram despercebidos, 

Os aveirenses que não se deslocaram de automóvel, vieram até nós num 
comboio especial que, às 10 horas de domingo, despejou na cidade cerca de oi- 
centos aveirenses, E porque a êsse punhado de amigos, um sentimento profundo 
de veneração a tantes os obriga, lá foram eles em romagem ao cemitério, deixar 
flores na campa de três vianenses que um dia foram arautos e intérpretes dos 
sentimentos que unem as duas terras irmãs: o palre João Sacadura, drs, José de 

Bernardo Silva, 

imentais da visita dos aveirenses a Viana, 

quatro sepulturas c fizeram-no com res- 
peito e comoção. E isso não nos passou despercebido. 

Depois, foram as corridas, Aí, os vianenses tomaram a atitude que deviam 
tomar, eplaudindo com entusiasmo, quer os vencedores de Aveiro, quer os de 
Caminhe, vianenses como nós, ainda depois, na séde da S. C. Vianense, quando 
éste Clube brindou os dois vencedores com um copo de água, Viana 
no luger de sincero amigo de ambos, ao saudar as duas equipes com as mesmas 
palavras amigas e de profundo crgulho e aimireção. 

Mas à noite, partia para essa Aveiro, terra feiticeira que é encanto da 
nossa viste, o comboio especial que até vós viera; e o sentimento dos vianenses 
tinha futalmente que se traduzir, exteriorizar-se, explodir, Agora, já não havia 
competição, já não era o lugar de se manifestar imparcialidade. E, greças a Deus, 
os vianenses souberam, ainda sí e mais uma vez, cumprir es seus deveres de co- 
ração e de hospitalidade. A gare enchsu-se de pessoas que nenhum convite con- 
vecara, de pessoas-—muilas centenas—que ali foram naturalmente, porque não 
compreendism que aqueles amigos partissem sem um adeus saudoso, sem um 
abraço sincero, sem um grito de entusiasme. 

E assim foi. Na hora em que o comboio se aprestava para largar, houve 
longos e comovidos abrsços, palavras de velha amizade, gritos e vivas que ecoa- 
ram no coração de todos, a dizer bem alto que a velha e fraterna estima tem 
raízes profundas e que nada poderá surgir—nem separação demorada, nem outros 
«namoros»— capazes de arrancá-la do csração de todos nós, de cada um de nós, 

NOVO E BRILHANTE TRIUNFO DOS GALITOS 
Por sua vez, na secção desportiva do mesmo jornal, apareceu esta cró- 

se manteve 

do que a galharda representação da po- 
pular colectividade aveirense. E que 
Aveiro se tenha despovondo pera ter, 
junto das idilicas margens do Lima, 
uma falange vibrante, pronta a aclamar 
a tripulação vencedora .. bem se com- 
preende, 

A visita da numerosa e entusiástica 
embaixada aveirense a Viuna do Castelo 
serviu, uma vez mais, para submeter à 
prova e sinceridade e a firmeza das 
amistosas relações que unem as duas 
lindas cidades há cerca de 40 anos. Os 
vianenses, colhidos numa situeção deve- 
ras intrincade, repartiram os seus eplau- 
sos irmâmente pelos desportistas de 
Caminha e de Aveiro perque uns e eu- 
tros sempre foram dignos da simpatia 
que Viana lhes dedicou — os caminhen- 
ses, como visinhos que sentem Os mesmos 
anhelos e os aveirenses como amigos de- 
dicados e fieis a um nobre tratado de 
mutua estima. Nunca scrá demais evocar, 
pelo indizivel prazer que causam, estes 
actos de solidariedade, infelizmente tão 
TAaTOE, 

O Democrata, fazendo salientar o que se passou no dia 6 do cor- 
arquivado nas suas colunas o exem- 

afeição que elas deram e oxalá continue a manifestar-se 
pelo tempo fóra com houra para ambas, 

    

O Orfeão Scalabitano em Aveiro 
A SUA CHEGADA, À RECEPÇÃO E UMA NOITE DE ARTE 

Sempre veio no domingo à nossa 

terra a embaixada do Ribatejo, E 
devemos dizer logo de entrada que 

a cidade de Santarem marcou, dei-; 

xando entre nós a mais agradável 
das impressões, 

sua frente os srs, dr, António 
Galhordas, presidente da Câmara; 

dr. António Proença Duarte, deputa= 

do e presidente da Junta de Provia- 
cia do Ribatejo; dr, Bruto da Costa, 
vice-presidente do Orfeão e cap. Joa- 

quim de Barros e Matos, da Comis- 
são de Turismo, 

O comboio especial apareceu à ta- 
bela—9 hóras e meia—sendo aguar- 
dado na gare da estação pelos re- 

presentantes do município aveirense, 

associações locais com os seus estan- 

dartes, as duas corporações de Bom- 
beiros Voluntários, duas bandas de 

música e bastante povo que a en- 
chiam por completo, No espaço es- 

tralejaram foguetes e começaram desde 

logo a repicar festivamente, anun- 
ciando a chegada,os sinos dos Paços 

do Concelho, 

Após as apresentações e os pri- 
meiros cumprimentos formou-se um 

exrenso cortejo que, descendo a Ave- 

nida Dr. Lourenço Peixinho, ali 

se dirigiu, Sobre ele, na Cos- 

teira, são lançadas flores, assim 

cômo à entrada do edifício onde os 
excursionistas recebem os cumpri- 

mentos protocolares de boas-vindas 

em nome da cidade, que são agra- 

teem feito alguns estranhos, abusan- decidos em termos elevados e penho-   Descontiamos bem que não, do da sua hospitalidade, Vamos, pois, rantes pelos: srs. presidente da Ca- 

mara de Santarém e dr. Proença 

; Duarte, entre calorosas saudações da 

| assistência, 

Segue-se, após, um passeio nas 

lanchas do Turismo, com a maré 
baixa, ria fóra, mas que ainda assim 

não deixou de interessar pela novi- 

dade, que desculpa todas as contra- 

riedades e as compensa — quantas 

vezes? 

De tarde, depois do almoço, ser- 
vido nas Fábricas Aleluia, espalha- 
ram-se os visitantes pela cidade; 

no Jardim Público deu a Banda 

dos Bombeiros Voluntários, que os 

acompanhou, um conceito sob a 
regência do maestro Manuel Men- 

des Canhão e que serviu para mais 

uma vez condenarmos a selvageria 

para aí cometida contra o arvoredo 

desse antigo recinto pela falta que 
nesta epoca fz a sombra na rua 

principal. Mas adiante. Também se 
realizou no Estádio Mário Duarte, 

que fica a pequena distância, o amnun-» 

ciado encontro de futebol entre o 

S. G. S. Os Leões, que marcou 3 
gools contra 1 do grupo aveirense, 

e ao qual não nos referimos também 
mais dz espaço por continuarmos a ter 

aopinião de que é um jogo contrário 
à aproximação das terras onde se 
pratica em vez de as aproximar e 

unir, 

Eis-nos, por isso, agora chegados à 

parte culminante da empreza que em 

boa hora pensou na realização do pas- 

seio scalabitano a Aveiro e o levou a 
efeito, Estamos a agradecer-lhe essa   

jiniciativã por que além de nos pôr 
em contacto com uma das mais an- 
tigas e nobres cidades do sul—no- 
bres e fidalgas—nos deu ensejo para, 
com os elementos que nos trouxe, 
apreciarmos uma das melhores artes 
que se conhecem—a deliciosa arte 
da música, 

Devemos aqui declarar, porém, que 
notas só conhecemos as que nos pas: 

sam pelas mãos, do Banco de Por- 

tugal, e essas, mesmo, sempre a an- 
dar, de passagem, a correr, No en- 

tanto o Orfeão Scalabitano agradou- 

-nos e prendeu de tal maneira a 

nossa atenção e dos aveirenses que 

assistiram ao sarau do Teatro, que 

vão será fácil esquecer o dia da sua 

visita nem os números do programa 

com que nos brindou. A Canção 
Slava, por exemplo, Morena e os 

Cantares Portugueses estiveram bem 

à altura dos aplausos recebidos. E 

a orquestra? E a parte do coro & 
orquestra? O maestro Silva Pereira 

deve ter sentido que a alma de Avei- 
ro, consolada com a execução dos 

vários trechos e em presença do afi- 

nado conjunto, vibrou, deixando vin- 

cadas nas suas expressivas manifes- 

tações de agrado e claramente as 

excelentes impressões que de tudo 

colheu desde a primeira hora, 

O espectáculo terminou tarde, en 
tre as gargalhadas do público e pela 

exibição da Orquestra Típica regida 
por António Gavino. 

Excelente, admirável número, prin-   cipalmente para nós que temos es-



  

O DEMOCRATA 

  

frazão & Oliveira, L.“" 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232, B — AVEIRO 

AUTOMÓVEIS: Chevrolet — Bediord — Vauxhall 
MOTOS: H 

  

arley — Davidson 

BICICLETAS: Raleigh — Armstrong — Perry 
DISTRIBUIDORES DOS MELHORES ESMALTES INGLESES: JITA NINE 

EE SE A OURO VR SS SR RS AS ED RR ILE DAN DEE 

. 

  

  

pecial predilecção por tudo que seja 

alegre, desopilante, engraçado. E a 

Orquestra reune todos esses predica- 

dos, motivo porque não nos encon- 

tramos sós ao afirmarmos que até 

nisso Santarém foi feliz ao enviar- 
-nos pela primeira vez uma embai- 
xada, que tanta simpatia adquiriu e 

* deixou na nossa terra uma perdurá- 

vel lembrança da sua distinção. 

O combóio especial, de regresso,/ 

partiu depois das 2 horas de 21, 

motivo por que reduzidíssimo foi o 
número de pessoas que comparece: 
ram à despedida e testemunhou ao 
Orfeão Scalabitano o nosso reconhe- 
cimento, 

* + 

Num dos intervalos do especráculo, 
as líndas raparigas que esmaltavam 

o grupo artístico, distribuiram este 

soneto ; 

SANTARÉM SAÚDA AVEIRO 

O Ribatejo, o quente Ribatejo 
Da farta messe em larga profusão, 
Do fulvo azeite, gados, vinho e pão, 
Para sandar-vos sente o grato ensejo, 

  

Santarém, satisjaz o seu desejo | 
Abrindo para vós o coração 

Na fremente e amistosa saudação, 
Vai o sentir de cordial harpejo. 

É simples, mas sincera e fraternal: 
Brota da alma alegre e veemente! 
Aveiro é da Arte um madrigal. 

E Euterpe a bafejou bem docemente, 
O' linda Aveiro, tu és Portugal! 
Queo nosso peito estima, adora e sente! 

JOÃO DO VALE 

20-6-948 

Na bandeira foi colocada pela ma- 

drinha, em Aveiro, D. Maria Celeste de 
Oliveira Salgueiro, uma fita de seda 

e a esta oferecida, como lembrança 

da visita, um motivo da região riba- 

tejana, 

Oxalá Aveiro possa um dia agra- 
decer condignamente a Santarém a 

sua cativante saudação. 

Hofel Beira-Ria 

Esta excelente casa da praia da 
Costa Nova, com Café e Casino reu- 

nidos, vai ter este ano orquestra pri- 

vativa de 1 de Julho a 30 de Se- 
tembro, segundo nos informam, rea- 

lizando-se ali, já no dia 4 próximo, 
o primeiro chá dançante para o qual 

se reservam mesas, 
E' que a Costa Nova começou a 

ter uma frequência mais distinta, que 

lhe dá outra vida e movimento, como 
se tem visto, e de aí a proveniência 

destas diversões modernas, tendentes 
a animá-la, embora com ama feição 

diferente dos antigos tempos das chin- 
chadas e das românticas serenatas ao 

luar—que se foram na voragem... 
Todavia, ainda há quem os re- 

corde e deles conserve tantas sauda- 

des que só a morte as extinguirá de 
vez, 

—————— meio o 

Funcionalismo 

Foi nomeado aspirante de Finan- 
ças, sendo colocado em Monção, o 

nosso conterrâneo Jaime Martins Li- 
ma, e de Santa Comba Dão foi trans- 
ferido para Arouca seu irmão Fausto 

Lima, também aspirante. 
Felicitâmo-los, 

Santos populares 
Não se realizou o festival anun- 

ciado para domingo, no Mercado, em 
benefício da Sopa dos Pobres, 

Ao S. João, sim, fizeram-lhe festa; 
mas como nada tivesse a recomendá- 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos a menina Ascen- 
ção Martins, interessante filha do sr. 
José Martins, professor da Escola 
Fernando Caldeira; hoje, fazem, a 
sr.º D. Maria de Lourdes Moreira, 
filha da srº D. lida de Melo Mo- 
reira; o inocente José Carlos, filho 

do sr. José Rodrigues Madail, fun 
cionário da Direcção dos Serviços 
Pecuários, e os srs. tenente Júlio 

Durão, joão Baptista Guimarães, da 

firma Lau & Filhos, Lº e Manuel 
Luis Coimbra, residente na capital; 
dmanhã, o sr. João Armando Fer- 

reira; no dia 28, as meninas Maria 
de Fátima Lima e Maria Helena So- 
breiro Vidal, filhas, respectivamente, 

dos srs. tenente Barata de Lima, 

comandante da Secção da Guarda 
Fiscal, e dr. Carlos de Almeida Vi- 
dal, médico na Costa do Valado; em 
29, o nosso amigo Severiano Ferreira 

Neves, professor oficial em Esgueira, 
a sr” D. Joaquina Caldeira Broz 
Diniz, esposa do sr. António Diniz, 
ausentes no Congo Belga, e a 

menina Arlinda Ferreira da Cruz, 
filha do sr. Manuel Ferreira da Cruz 
Cavalheiro, de S. Bernardo; em 30, 

a sr.º D. Alice Bessa de Brito, es- 

posa do nosso amigo major Alfredo 
de Brito, sub-inspector dos S.A. M,, 
e o menino José Guilherme de Lima 
Pinto, filho do sr. Artur josé Pinto 

Júnior, do Porto; em 1 de Julho, a 

srº D, Hermenigilda Jubero Belo, 
esposa do comerciante sr. João Belo, 
e osr. João Evangelista Sarabando, 

eem2,a srº D. Amélia de Sousa 
e os srs. Orlando Trindade, sócio- 

«gerente da importante firma Trin- 
dade, Filhos, L?, e Manuel Branco 
Lopes, 1.º tenente da Armada. 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efectuou- 

se, no último sábado, com toda a 

solenidade, o enlace matrimonial da 
srº D,. Maria Egeminia Gamelas 
Gomes Teixeira, dilecta filha do sr, 
tenente-coronel Carlos Gomes Teixei- 
ra e de sua esposa sr.º D. Maria 
da Purificação Gomelas Teixeira, 
com o sr. José Luis Pereira Soares, 
filho da sr.“ D. Maria Regina Gui- 
marães Pereira Soares e de seu ma- 
rido o sr. dr. Francisco Antônio Soa- 
res, médico local. 

Assistiram cerimónia, revestida 
de certa pompa, pessoas de família 

e da maior intimidade dos recem- 

-casados, tendo paraninfado, por parte 

da noiva, seus pals, e pelo noivo, 

também seu paie a srº D. Matia 

Tereza Serrão Peixinho, 

Em seguida, foi servido aos con- 
Juges e seus convidados, em casa dos 
pais da nolva, um abundante e finis- 

simo copo de água, durante o qual 

foram inaltecidos os predicados do 
«litoso par que acabava de unit o 
destino das suas vidas ao dos seus 
corações, proferindo palavras de mui 

to apreço, além de ontros, os srs. 
drs, Vieira Gamelas e José Tavares, 
reltor do Liceu. 

Muitas e valiosas prendas foram 
oferecidas aos nubentes que, no mes- 

mo dia, partiram para o Minho em 

viagem de núpcias. 
Desejamos-lhes as maiores ventu- 

ras. 

Partidas e Chegadas 

Foi passar algumas semanas d ilha 
de S. Jorge (Açores) o sr. dr. Vieira 
Rezende, médica especializado em 

doenças pulmonares que em Aveiro, 
onde tem consultório, é muito con- 
siderado. 

4companhou-o sua dedicada es- 
posa e filhos. 

—Regressaram do estrangeiro— 
Holanda, lMália e outros paises—por   “la, para quê dedicar-lhe mais espa 

ço? Prra quê? Vale lá a pena,., 
onde andaram precisamente dois me- 
ses, O nosso amigo Alfredo Esteves, 

o 
Apoiado! 

O Ministro da Guerra, tenénte-co- 
ronel Santos Costa, aproveitou a oca- 

sião da visita inaugural do |sr. Ma- 
rechal Carmona às novas e modelares 

instalações da Cruz Vermelha Portu- 

guesa, para sígnificar ao primeiro 

magistrado da nação o respeito e o 

carinho que o povo português lhe 

teibuta, 
Depois de testemunhar ao veneran- 

do Presidente da República «o mais 

profundo e sincero agradecimento 

por se ter dignado presidir a esta 

cerimónia, imprimindo-lhe grandez>, 

revestindo-a de austeridade e empres- 

tando-lhe brilho que de mim jamais 
poderia transparecer», acrescentou: 

«Depois que alguns transviados, 

esquecendo o que devem à posição 
que ocupam na sociedade, cometeram 

a indelicadeza de pretenderem arras- 

tar a alta figura de V. Ex.', o seu 

nome imaculado, para controvérsias 

que o seu excelso espírito despreza 

e a sua alta magistratura desconhece, 

é a primeira vez que me é dado 

sentir a alegria de o saudar», 

Ao concluir no meio de aplausos 

e de uma carinhosa manifestação ao 

chefe do Estado a quem continuou a 

dirigir-se, disse: «Não se penalize V, 

Ex.* com esta poeira que na estrada 
se levanta mas que o vento râpida- 

mente afasta, À consciência dos por- 

tugueses sabe que tem em V, Ex? 

um chefe justo, probo e digno, En- 

vaidece-se com a delicadeza da sua 

alma, com a clareza das suas virtudes, 

com o prestígio do seu nome», 

E terminou: 
«Permita V. Ex? que o mais hu- 

milde “dos portugueses, mas que nunca 

"esquece o respeito devido à seriedade, 

à verdade, ao carácter e à dignidade 
de uma pessoa que é o nosso orgu- 
lho e queremos seja o nosso exemplo, 

lhe apresente, em seu nome € no dos 

conscientes portugueses que esta be- 

nemérita instituição dirigem, o calor 

da nossa dedicação comovida e o 

protesto do nosso afecluoso respeito». 

Dedicoção e respeito que toda a 

Nação dedica ao Sr, Marechal Car- 
mona. 

  

os anunciantes de “O Democrata,, 

    

de enviar à Redacção os respectivos 

dia de quinta feira, a-fin-de evitar 

A quem tiver de anunciar nas colunas deste Jornal roga-se a fineza 
originais, o mais tardar até ao meio 
atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, sts. anunciantes. 

  
  

IMPRENSA 
O Figueirense 

  

Tendo contado 30 anos ao serviço 

da Pátria, da República e da Fi- 
gueira da Fuz, está de parabéns este 

nosso presado confrade, que Gomes 

de Almeida dirige proficientemente, 

marcando pela sua orientação e dis- 

tinguindo:se na imprensa da provín- 

cia pela maneira altiva como se apre- 

senta a defender os princípios que o 
ligam com amor, abnegada fé e isen- 
ção absoluta às causas pelas quais 

se interessa arvorado em paladino da 

que é nobre, justo, verdadeiro, 

Descreve o Figueirense a acção 
desenvolvida após o seu aparecimento 

e aludindo ao que foram os últimos 

22 anos de doutrina em prol de uma 
acção governativa que prestigiasse a 

República e servisse o país, com to- 

das as incertezos e sacrifícios que os 
acontecimentos lhe impuzeram, tem 
este desabafo, seguido de uma atitude 

que é a lógica consequência do aban- 

dono a que foi votada a imprensa 
da província durante a crise que a 
tem assoberbado : 

Foram poucos os que nos ajudaram a 
arrastar fardo tão pesado, e desses pou- 
cos só raros o fizeram com a dedicação 
e desinteresse iguais aos nossos, porque 
alguns só se preocuparam em auferir 
boas posições e melhores interesses, mo- 
tivo porque se criou no nosso espírito a 
convicção cada vez mais arreigade, de 
que não tém qualquer significado em 
certos espíritos as palavras amizade, so- 
lidariedade e desinteresse, 

Por ta] motivo, e porque 30 anos de 
contínuo jornalisme—com um trabalho 
árduo em que nos temos visto quase sem- 
pre sós, bastaram para nos fazer com- 
preender o que são os homens e as coi- 
sas... —a partir desta hora deixa o Jj. 
gueirense de ter quaisquer preocupsções 
da caracter político cu pessoal, sem que 
com isto queiramos dizer que esqueça- 
mos os que sempre se mostraram verda- 
deiramente seus amiges. Esses continuam 
a ter no nosso eoração o lugar que lhes 
é devido, mas apenas como amigos pes- 
soais, porque viramos definitivamente as 
costas à política, àquela política que não 
tenha por fim ser útil à Pátria e à Fi- 
gueira, porque estas continuam a mere- 
cer-nos todo o interesse que lhes é de- 
vido e-às quais continusremos a servir 
com a dedicação e entusiasmo de sempre, 
abrindo as nossas portas a todos os que 
desejem ser-lhes igualmente úteis e o de- 
sejem fazer nestas colunas. 

Eis o que se nos oferecedizer no limiar 
do 30.º ano da existência deste jornal. 

Como se vê, o Figueirense arripiou 
caminho. E” um sintoma, um mau 
sintoma, que nós lamentamos, mas 

director do Banco Regional, espoas, 
filho e nora, fazendo o trajecto no 
seu automóvel, 

Contam maravilhas do que admi- 
raram por essas longínquas paragens. 

—Estlveram nesta cidade os srs. 

Orlando Peixinho, pegador das O 
Páblicas em Viana do Castelo; ins. 
vector António de Menezes Mendes- 
antigo director escolar deste distrito, 
actualmente com residência em La- 

mego; Virgilio de Oliveira e Henri-, 
que Mareira, das caves do Barrocão: 

Manuel da Gosta Grijó, de Eixo; 
Francisco Duarte, chefe de conser- 
vação de Estradas em S. João da Ma- 

deira e Gilberto Nogueira, do Bom- 
barral. 

—pDe Faro veio passar uma tem- 
porada ao próximo lugar de S, Ber- 
nardo o nosso assinante António 
Gonçalves Caiado, 

  

  

EXAMES 
cs 

Transitaram para o 4.º ano dos 
liceus as meninas Clementina Lopes 

Mortágua e Rosa Maria Andrade de 

Almeida Rino, filhas, respectivamente, 
dos srs, José Ferreira da Costa Mor- 
tágua, empregado nos escritórios da 
Vacuum, e António M, de Almeida 
Rino, factor de 2.º classe dos cami- 
nhos de ferro da C. P, 

Parabens. 

  

Tipógrato 
Precisa-seoficial competente, que 

saiba de trabalhos de remendagem   na Gráfica Ilhavense — Ilhavo, 
  

O PARQUE 
Rg 

Tendo-nos referido à devastação 
do arvoredo que modificou a sua fi- 
sionomia, acrescentamos hoje que o 
grande abandono a que chegou este 
recinto, que podia e devia ser um 
mimo nesta quadra do ano se fosse 
convenientemente tratado, é bastante 
sensível. 

E' observar o que por lá vai, com 
olhos de vêr, sem paixão nem faccio- 
sismo, pois a nossa sala de visitas 
tinha direito que a rodeassem de 
outros atractivos, embelezando-a como 
merece, pois foi orgulho dos aveiren- 
ses e causava admiração aos nossos 
visitantes. 

Aqueles arrebiques e aqueles «lin- 
dos» deixaram de resultar, como no- 
vidade, à nossa vista, sempre que 
percorriamos o Parque de lés a lés, 
confrangendo-nos hoje ao depararmos 
com bancos de pedra há longos 
meses partidos e sem aquela verdura 
e asseio que o caracterisava. 

E' que a essa obrá de vulto falta   

Poule Hípica 

Realizou-se, na penúltima quinta- 
-feira na parada do Quartel de Ca- 
valaria 5, como noticiámos, tendo 
vindo assistir o comandante da Il 
Região Militar, sr, general Nogueira 
Soares, que visitou o regimento para 
inspecção à escola de recrutas, 

Assistiram também várias entida- 
des, oficiais das unidades, da Avia- 
ção Marítima, senhoras, etc., sendo 
o júri constituído pelos srs, tenente: 
-coronel Albino de Oliveira, major 
Roboredo Sampaio e Melo e capitão 
Simões Freire. 

A classificação apurada é como 
segue; 

1.º SÉRIE (OFICIAIS) 

1.º, alferes Correia Matias; 2.º, 
tenente Sousa Costa; 3.º tenente 
Almeida Fernandes; 4.º, tenente Leite 
Ferreira; 5.º, tenente Leite de Almei- 
da; 6.º, cap. Tadeu Ferreira; 7.9, 
alferes Silva Marques; 8.º, aspirante 
Carvalho Rodrigues. 

2º SÉRIE (SARGENTOS) 

1.9, furriel Almeida; 2,º,2.º sarg. 
Nogueira; 3.º, 1.º sarg. Vieira da 
Fonseca; 4º, 2.º Sarg, Trindade; 
5.º, furriel Martins; 6.º, furriel Pe. 
reira; 7.º, furriel Hipólito; 8.º, fur- 
riel Salgado; 9.º, furriel Leonardo; 
10.º, furriel Amorin; 41.º, 2º sarg, 
Redondo; 12.º, 1.º sarg. Madeira, | 

Agradecimento 
António dos Santos Furão, Manuel 

dos Santos Furão, Casimiro dos Santos 
Furão e demais família agradecem à to 
das as pessoas que se dignaram acom» 
panhar à última morada seu saudoso Pai j 
José dos Santos Furão, falecido no Bon- 
sucesso em 27 de Maio, bem como às que 
lhes apresentaram condolências, 

Hhava, Junho de 1948. 

que respeitamos ao mesmo” tempo 
por do mesmo mal se queixarem, 
como aqui o temos constatado, quáse 
todos os colegas onde a situação tem 
encontrado apoio sem receber qual- 
quer benefício, 

Um abraço muito apertado a Go- 
mes de Almeida nesta hora em que 
a sua lealdade e coragem tanto nos 
entusiásma, com votos ardentes pela 
continuação da vida do seu apreciá- 
vel jornal, 

NECROLOGIA 
Faleceram: no Alboi, António Nu- 

nes Maia, casado, de 73 anos, e no 
bairro de Sá, João Marques Camarão, 
também casado, de 36. 

Foram sepultados no cemitério sul, 
“ 

| 

  

5 * “ 

Também se finou, na quarta-feira 
sendo ante-ontem sepultada no cemir 
tério central, Maria das Dores Ma” 
chado, de 53 anos, casada com o sr- 
Manuel dos Santos Calisto e mãe do. 
sr. Cravo Machado dos Santos Calisto, 
proprietário do Salão Cravo. 

Aos doridos, as nossas condolências, 

Motor de popa 
para barco de passeio, marca Evin- 
rude, vende-se, Dirigir á Rua de S, 
Sebastião, 109-- AVEIRO, 
E 

quem lhe deu o ser, operando o mi- 
lagre de transformar os terrenos pan- 
tanosos donde proveio alguma coisa 
que honra a cidade—o dr. Lourenço 
Peixinho, de saudosa memória, 

  
  

  
  

  

AGE 
A 

ND E-. 

  

Precisa-se para motores DIESEL de 
marca mundialmente conhecida 

Dirigir carta indicando pormenores de organização de que 
ispõe, a êste jornal ao n.º 35 

  

 



  

“O DEMOCRATA 

  SMARTBRITE amsema 
Tinta fôsca à hase de ólea para instalações 
A nova tinta a óleo que embeleza e protege as 

superfícies interiores o que é um insecticida infa- 
livel, porque contém D. D. T. 

As môscas, mosquitos e outros insectos similares que pou- 
sam ou andam sôbre superfícies pintadas com esta tinta, ficam 
imediatamente paralizadas e morrem dentro de pouco tempo. 

IMAGINE O SEU LAR, À COZINHA, A SALA DE JANTAR, 
OS QUARTOS DE DORMIR, ETC. COM A LINDA «SMAR- 
TBRITE» REBRILHANDO NAS PAREDES E TETOS. 
IMAGINE AINDA QUE ESTÁ CONTINUAMENVE LIVRE DE 
SUJOS E QUEZILENTOS INSECTOS... MOSCAS E MOS- 
QUITOS, POR EXEMPLO. 

Esta tinta em nada é nociva quer às pessoas quer aos animals 

coec(dB) ice 

Transcrição do certificado que temos em nosso poder, passado 
pela Administração Geral dos GTT : 

Ex." Senhores: 

Em referência ao posso víício n.º 185 de ó de Ja- 
neiro p. p. femos o prazer de comunicar a O. Ex que nos 
encontramos safisfeifos com os fins obfidos com a apli- 
cação da tinta insecficida « SMARTBRITE » pois fem-se 
consfafado que os insectos que pousam nas superfícies Aceitam-se 

5,27 (corteio) 0,24 (correio) 
7,43 (tram) 

Ses fEragas| 9,19 (rápido) | 
6,54 (mixto) 11,13 (tram,) 

8,05 (tram,) y E 
12,18 (correio) 
15,41 (tram.) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram, ás 19 10221,07 
que não seguem, 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 
17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 

20,39 (tram,) 
22,59 (rápido) |! 
eme co nome me mm cr 

(1) Só se efectuam ás terças, quintas- 
«feiras e sábados, 

Linha do Vale do Vouga 

PARTIDAS | CHEGADAS 

1,55 131 
15,15 11 
17,38 19,12 
20 23 
  

António Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 

Rua Nove, n.º 477 (Tol. 405) “ESPINHO 

tanho, vende-se. 

de sala de jantar 
moderna, em cas- 

Informa-se nesta Redacção. 

  

Batata doce 
Veulem-se grelos para plantar. 

Plantação de Maio a fins de Julho, 

encomendas até 5,000 

   

pinfadas caiem mortos. 
D construtor que efectuou vs frabalhos foi o sr. An- 

fónio dos Santos Áira, de Peniche. 
Aproveito a oportunidade para apresentar a DO. Ex 

DS meus cumprimentos. 
A Bem da lação 

O Engenheiro Chefe da Repartição dos Serviços de Edifícios e Mobiliário 

a) Mateus de Tima 

  
  

Representantes no distrito de Aveiro e na província de Muila (Angola) 

MERCANTIL AVEIRENSE, L.DA 
Rua João Mendonca, 19 

AVEIRO 
  

  

A Verbena : 

Terminou no domingo, ficando ain- 

da por vender bastantes prendas ofe- 
recidas à Comissão do Seminário que 
alevou a efeito durante as festas da 

cidade, 
Irá agora desatravancar-se o Rossio 

ou teremos que esperar por mais 
alguma coisa que esconda aos turis- 

tas que nos visitarem durante o Verão 
o mais surpreendente panorama da 

nossa terra? 
E' o que estamos para ver, 

A Comissão do Seminário pede-nos 
para tornarmos público que os pré- 

mios do Sorteio Monumental, rea- 
lizado no dia 20, couberam aos nú- 
meros pela seguinte ordem: 8.152, 

5.081, 5.661, 9.744, 1,302, 6.223, 
8.076, 3.148, 4.108, 5.423, 5,156, 
8.178, 7.820, 128, 3,498, 3.219, 
2.098, 3.120, 4.221, 5.495, 2.720, 
9,152, 5.810, 5.411, 7.369, e 9.224, 

Comunica também que alguns bi- 
lhetes não foram vendidos, reverten- 
do por isso em benefício da cons- 
trução do Seminário e que os res- 
tantes prémios podem ser procurados 
até ao fim do mês de Julho, 
= ei 

Desastre mortal 

  

Ontem de manhã quando andava 
a trabalhar nas obras do Teatro 
Aveirense, caiu de alguns metros de 
altura, desamparadamente, no pavi- 
mento em frente à Praça da Repú- 

blica, o pedreiro Manuel Nunes, ca- 

sado, de 49 anos, natural de Pardi- 

Jhó. 
O' desventurado operário que foi 

imediatamente conduzido ao Hospital 

teve morte instantanea, deixando três 

filhos pelo que o seu triste tim é 
ainda mais deplorado, 

  

Café luxuoso 
Passa-se, de movimento, nesta ci- 

dade. Informa-se na Avenida Dr, 
Lourenço Peixinho, nº 27. 

M. VELHO 

ARMAS E MUNIÇÕES 
FERRAGENS 

Rua Comb. da G. Guerra, 64 
TELEFONE 241 

AVEIRO 

  

  

Motor a gasoil 
Vende-se em bom estado de fun- 

-ionamente, próprio para malhadeiras, 

moer ou tirar água de 6-8 H, P, 
Dirigir à firma E. F, Sucena & 

Filhos, L.da, Borralha— AGUEDA. 

Aluga-se 1.º andar 
com 10 divisões, na Rua Tenente 
Rezende n.º 49, podendo servir para 
atelier, consultório ou escritório. 

  

  

Camião <Awstim> 
Vende-se em optimo estado, de 

5.500 quilos de carga. Dirigir a José 
Costa—MURTOSA, 

Casa vaga 
Vende-se na Rua Manuel Firmino, 

informando na Rua de Arnelas, 19 

— AVEIRO, 

  

  

À Terrenos para construção 
VENDE 

André de Niira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Rels, 78 

AVEIRO 
EXECUTA: 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 
es   Plantas g levantamentos nai 

  

pés, na Vila Africa, Estrada de Ilha- 
vo— AVEIRO, 

Estabelecimento 
Trespassa-se na Costa do Valado, 

freguesia da Oliveirinha, no sítio 

mais central da povoação. 

Ver e tratar na Loja do Povo. 
  

Viajante 
Precisa que cunheça bem o distri- 

to e dando fiador. Resposta a esta 

Reda cção. 
  

“ FRumbaken,, 
é a super-bobine de iguição isola- 

da a úleo para automóveis, 

Representantes no distrito de Aveiro, 

RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 

Oliveira de Azemeis   JÁ NÃO VÊ BEM? 
-—Não hesite, Compre uns óculos 

na QURIVESARIA VILAR. Tem para 
todas as graduações e preços. Vende, 

compra e troca, ouro, prata € relógios, 

OURIVESARIA VILAR, ruas José 

Estêvão e Mendes Leite (junto ao 
quartel da G. N, Repub,),— AVEIRO 

hos Nossos assinantes de fra do continente 
De novo nos dirigimos a todos quantos recebem o De- 

mocrata e se acham atrazados no pagamento. Aos da Afri- 
ca Oriental ec Ocidental, aos da Guiné, aos da 
América do Norte, aos do Brasil e de outros pontos 
onde não há possibilidade de fazer cobrança pelo correio, 
que é a forma usada de há muito pela sua administração. 
Insistimos, pois, no pedido para que não deixem de vir ao 
nosso encontro nesta hora dificil a que a ultima guerra nos 
conduziu. 

A imprensa da província agoniza, sobrecarregada com 
encargos que suporta para se sustentar e são contos e con- 
tos por ano. E” justo, portanto, que os assinantes de longe 
atendam este S. O. S. aflitivo e venham também, em nosso 
auxílio visto não podermos viver do ar nem doutra maneira 
equivalente, como é fácil de compreender. Já a circunstância 
de termos aos ombros o encargo de darmos todas as sema- 
nas o jornal é um peso que ninguém sabe avaliar o que re- 
presenta, principalmente na época actual. Só por o muito 
amor e dedicação a esta terra—à nossa querida terra, à nos- 
sa Aveiro—podem crer—é que ainda o suportamos, sem 
esmorecimentos, sem dar o braço a torcer. Precisamos, no 
entanto, que não nos dificultem o caminho daqueles que o 
devem fazer, de modo a segui-lo com aprumo, dignidade e 
aquela independencia que tanto nos tem caracterisado e de 
que não desejamos abdicar enquanto o Democrata fôr... 
o Democrata. 

e 

R 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

Sarmácia Morais Calado—Aveiro —Telef. 14g 
ETC ER AS ESP sera aa 

CS E 1 
aca > 

Ros nossos assinantes 
Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
cão o aumento de despeza que isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho administrativo do jornal 
que não é pequeno. , 

Agradecemos. 

  
  

  

A pra oe 
Raquitismo : incompleto 

desenvolvimento do ergauismo. 

maquilismo: actormação 
essea e rulrição insuficicnte, 

Raquitismo : acfinhamento 
da creençr. 

Eraguitismo : enfraqueci- 
mento das faculdades intelectuais 

e do senso moral, 
O RAQUITISMO combate se com 

ÕELO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 
Este Óle de Fígado de Baca- 

lhau é um produto natural ebtido 
por métodos científicos que lhes 
asseguram a presença de Vitami- 
nas 4 e Dna mais elevada con- 
centração indispensáveis ao CRES- 
CIMENTO e à formação do sis- 
tema OSSEO, 

  

  

  

  Carroça com arreios   Vende-se. Dirigir a Pascoal & Fi) 
lhos, Rua Cândido dos Reis — AVEIRO | 

ogfafia(êntral, 
HENRIQUE RAMOS 

  
  

De ENE TA DEUS MTO E PER RS PRERESI EO DD 

DOENÇAS DOS OLHOS 

MEDICOS 

ABILIHO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,5 às 13 
e das 14,5 às 17 
  

COIMBRA 
R. Visconde da Luz, 8-2.º 

Telefone n.º 3629 
+ ria 

  
  

Port O 
sa   

"Rainha Santa 
Registado sob 

o n.º 24,840 
VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

  

  

Moto 
Vende-se, em bom estado, de 5 

H. P, Tratar na Rua Combatentes da 
Aenda om toda Grande Guerra, 102 — Aveiro. 

a parte 
  

Advogado 
  Dr. António de Pinho 
  

|) DEMOCRA LA 
que é recebido fodas as semanas pelos seus numerosos, 
leitores, chama-lhes a atenção para os amuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
com ojornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 

  

cências. 

Telef. 278 e 279 
ESCRITORIO: R. DIREITA, 9—AVEIRO 

Reformados da P.S. P. 
Oferecem os seus serviços compa- 

tíveis com as suas aptidões, Aqui se 
informa: 

Gmioneto Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pncus novos. 

Tratar com João da Costa Belo, 
Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO, 

devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Sue, à sua EXpansão 
6 ao interesse com 

  

  

 



O DEMOCRATA 
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FÁBRICAS 
AZULEJOS — LOUÇAS. ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS 

ALELUIA & ALER 

ALELULA 
E DOMÉSTICAS 

UA 
  

Fábrica Aleluia | 
R. Canal da Sonfe Nona | 

TELEFONE -P.B.XH. 

AVEIRO 

Rua 

D
C
 
D
C
 

ec
 

6 
D
K
 

e 

AD o... 

Fábrica Gercar 

-ee 

das Olarias 

X 
X 
k 
o 

K 
X 
x 

= 
  

  

  Ee 

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

MANUCURE 

ad 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, imaquillagem, ete, 

  

[ casa CASA da BEIRA 
Abriu ao er tendo à venda 

em garrafas e avulso (míni- 

mo 5 litros) o delicioso vinho do 

Poço do Canto 

ou seja o delicioso vinho de mesa 

da região da Beira-Alta, Pro- 

var é preferi-lo. 

Visitem, pois, esta casa na A 
R. 0. da fase Guerra, 121 —AVEIBO Produtos de tôucador e perfumariss 

1 
ey 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AY BELRO 

mtas, 

Acácio Aurélio Amado       

  

  
    

Emo 

Para casamentos 

  

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água * 
a única Pastelaria apta a 

satisfazer todas as suas 
exigências é a 

Garrett de Aveiro | 
da Arrochela, 29 — AVEIRO       
  

  
  

Hotel Beira-Ria 
Telsfone 4 

Costa Rova do Prado 
Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

edifício próprio aprovado pelo S. 1. de J. €. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 
  

  

E DR JOAQUIM HENRIQUES | | Doenças dos olhos| 
   

    

    
    

MÉDICO Operações 

Consultas às segundas, quartas e Artur Se. Dias 
MÉDICO 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

[rm 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

Consultas todos os dias úteis 
das TO às |7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 
AVEIRO 

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

  

Sábado, 26 de Junho (às 21,30 h,) 

O Filho de Lassie 
  

“Horto  Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

| 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 

foruecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

! Encirrega-se da formação de jar- 

dins e vende todes as plantas para 

os mesmos, 

NMiotor 

Vende-se Bruneau de 5 H. P.a pe- 
tróleo em óptimo estado; um escaro- 

lador de à metro; uma serra circu- 

lar; uma máquina de tirar água com 

corrente para qualquer profundidade; 

uma mó para farinar cereais, tudo 
junto ou separado, 

Ver e tratar com Manuel Barroca 
nas QUINTANS. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO   
  Domingo, 27 (às 15,30e 21,30 .) 
  

A batalha do pó de arroz 
  

Terça-feira, 29 de (às 21,30 h.) 

Uma mulher no Poder 
  

Quinta-feira, 1 de Julho (às 21,30 h.) 

Férias de casamento 

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocão 
  

  

Brevemente ; 

Paixão de marinheiro 

Vende-se ou arrenda-se 
QUINTA 
em Esgueira—fineiro 

com bela casa em óptimo estado de 
conservação, com adega, celeiro, la- 
gar, àgua em grande abundância pa- 
ra o terreno alto, 2 poços, um gran- 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

      

  

  

| OlínicaMédica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leifão 

Praça do Comércio, 1l-1.º 
ADS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
  

  

Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 

Cobreagem - Prafeagem - Niquelagem - Gromagem 
Estrada Nova do Canal, 65 — AVEIRO 

NE 

dt. Cunino Ve 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mi 
ricórlia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  

EMPRESA IADUSTRIAL VAGUENSE, 1.” 
— === “e —— 

SERRAÇÃO E ate PISA 

MADEIRAS = « LENHAS « CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiogra flas ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS, 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

  

  

  

| Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pan santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

  

na astesçes 

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 
Cimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos 

Falar com o Tecnico de Engtnharia   
Manvsl Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

Opel—Pirolito 
  

Casas de habitação 
Vende-se dentro da cidade um ca-| Em perfeito estado mecânico, cal- 

sal com seis e quintal respectivo, ten-|çado de novo, vende-se, Dirigir à 
do ainda 2,50072 de terreno anexo | Auto-Reparadora, Rua de Sá,— ÁVEI- 
com frente para duas ruas. Nesta Re-| RO, 

dacção se informa, 

Terra lavradia 
- Vende-se na Amaratona que parte 
do norte com Maria Borralho, do sul 

com João Gonçalves, nascente com a 

  

  Mobília de quarto 
moderna, com um ano de uso e ou- 
tros móveis, vendem-se, 

Nesta Redacção se informa,   estrada da Oliveirinha e poente com Salsicharia 
a da Amaratona, Trespassa-se, Nesta Redacção se 

Nesta Redacção se informa, informa, 

  
  

de tanque, marinhas de arroz, vinha, 
um grande pomar com as melhores 

especialidades de árvores e pinhal, 
Tudo bem tratado e conservado, Mo- 

  

  

ÓCULOS DE TODAS esteios DO) Cydia TENTE! 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

e end gnt pr a Portugal (Ano) . 30800 
ria Tereza de Oliveira (Olho de Água). AS ESPECIESEPARA 2045 moreeem MELHORES QUALIDADES RA + 15400 

é TODOS OS rapid AVISTA. (Ano) 30806 

eF. uzigo PR A E DE TODAS AS Estrangeiro (Ano) » 40800 

NolcsmaiifHiaidal Ilharivêndaçeso E ç os AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DIOPETRIAS Número avulso . 460 

que foi de Abel Augusto Regala, Re- Rua José Estevão n:23 TELEFONE N$274 ANÚNCIOS 

cebe propostas em Ilhavo, João Fer- 
reira “Amador,   ANEISXO Mais duma publicação, con-: 

trato especial,  
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